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Resumo: O objetivo deste estudo é apresentar práticas de ensino de línguas estrangeiras no Ensino 
Superior, com base no estudo bibliográfico e na abordagem de pesquisa qualitativa, estabelecendo 
um diálogo entre a Aprendizagem Baseada em Problemas (Savi-Badden, 2003; Mathews-Aydinli, 
2007; Tano, 2019) e o Ensino e Aprendizagem de Línguas para Fins Específicos (Nadin, 2022), uma 
vez que as propostas foram elaboradas para os cursos tecnológicos de Graduação em Marketing e 
em Gestão Empresarial. De acordo com Savi-Badden (2003), o aprendizado baseado em problemas 
articula modelos de conhecimento, ação e reflexão, mobilizando o estudante para a participação 
ativa, como protagonista no processo de aprendizagem, incluindo qualidades morais, emocionais e 
intelectuais, sendo essa abordagem compatível com o Ensino de Línguas para fins específicos, pois as 
aulas de Espanhol e de Inglês aqui apresentadas foram pensadas de acordo com as necessidades 
técnicas dos cursos tecnológicos em questão. Segundo Nadin (2022), as aulas de língua estrangeira 
para fins específicos devem focar nas demandas dos contextos profissionais de cada curso. Desse 
modo, partimos do pressuposto de que este estudo poderá colaborar para o enriquecimento do ensino 
de línguas estrangeiras no Ensino Superior, com o objetivo de atender às necessidades do exercício 
profissional dos estudantes. 

Palavras-chave: Ensino de línguas para fins específicos; Ensino de línguas estrangeiras; Ensino 
Superior; Aprendizagem baseada em problemas (ABP).  

Abstract: The aim of this study is to present foreign language teaching practices in Higher Education, 
based on a bibliographical study and a qualitative research approach, promoting a dialogue between 
the theory of Problem-Based Learning (Savi-Badden, 2003; Mathews-Aydinli, 2007; Tano, 2019) and 
the Language for Specific Purposes (Nadin, 2022), considering that the proposals were designed for 
undergraduate technological courses of Marketing and Enterprise Management. According to Savi-
Badden (2003), Problem-Based Learning articulates models of knowledge, action and reflection that 
mobilize the student for the active participation as a protagonist in the learning process, including 
moral, emotional and intellectual qualities. This approach is compatible with Language Teaching for 
Specific Purposes, because the Spanish and English lessons presented here have been designed 
according to the technical needs of the aforementioned technological courses. According to Nadin 
(2022), language teaching for specific purposes should focus on the needs of the professional contexts 
of each course. Therefore, this study is expected to contribute to the enrichment of foreign language 
teaching in higher education, with the aim of meeting the needs of students' professional practice. 

Keywords: Language teaching for specific purposes; Foreign language teaching; Higher education; 
Problem-based learning (PBL). 
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INTRODUÇÃO 
 

As pesquisas sobre o ensino de línguas estrangeiras nos cursos de Graduação têm evoluído 

aluno protagonizar a construção 

do conhecimento, contando com o professor como mediador e apoiador do processo. Assim, este 

estudo pretende pôr em pauta um dos tipos dessa metodologia, classificada, segundo Lovato et al. 

(2018), como colaborativa, uma vez que seu enfoque pedagógico está direcionado para a solução 

de um problema em grupo. Isto é, a aprendizagem baseada em problema (ABP) desenvolve o 

raciocínio crítico do estudante respaldada na Pedagogia Construtivista, solicitando que os alunos 

partam de um problema real para dialogar e apresentar uma medida resolutiva.  

De acordo com Savi-Badden (2003, p.23), o aprendizado baseado em problemas busca a 

articulação de múltiplos modelos de conhecimento, ação, reflexão e criticidade, mobilizando o 

estudante-pesquisador para oportunidades de questionamento, desafio e avaliação do cenário 

apresentado, sendo uma metodologia bastante eficaz para o desenvolvimento de uma série de 

habilidades e competências, incluindo qualidades morais, emocionais e intelectuais.  

Dessa forma, com o intuito de propor aulas mais dinâmicas em contextos de ensino de línguas 

estrangeiras em cursos superiores tecnológicos, as aulas buscam contemplar atividades que 

desenvolvam vocabulários e estruturas linguísticas em situações específicas dos futuros profissionais 

em questão. Para isso, também nos alicerçamos no Ensino-Aprendizagem de Línguas para Fins 

Específicos (EALFE), pois o vemos como parte do ambiente em que se encontra o aprendiz por 

considerar suas necessidades, sua área de conhecimento, o contexto de ensino e o conhecimento léxico-

terminológico que o aluno possui em língua materna, conforme a Abordagem Terminológica-Discursiva, 

proposta por Nadin (2022).  

  Este trabalho foi dividido em três seções. Na primeira e na segunda seções, buscamos 

fundamentar, brevemente, a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) e o Ensino-Aprendizagem 

de Línguas para Fins Específicos (EALFE), respectivamente. Na terceira seção, propomos as aulas em 

dois subitens: uma aula de inglês e uma aula de espanhol. Para finalizar, apresentamos algumas 

reflexões a modo de conclusão.  

APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS: ALGUMAS REFLEXÕES 

 

Uma vez que a sala de aula é um ambiente de interações sociais, torna-se compatível com a 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), a qual favorece o trabalho em grupo, envolvendo 

habilidades de diferentes naturezas, tais como pensar, agir e sentir, fortalecendo, sobretudo, as 
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relações dos alunos entre si e deles com o professor. O objetivo é claro: pesquisar, debater e construir 

compreensões sobre o tema estudado; por esse motivo, há um investimento significativo do aluno em 

leituras, discussões em grupo, pesquisas, escrita e outras formas de expressão que envolvem 

ativamente o indivíduo, proporcionando-lhe maior compromisso e consciência sobre o processo de 

ensino-aprendizagem. 

A UNESCO aborda essa temática, enfatizando as camadas de desenvolvimento do aluno 

focado no ensino por problemas e por projetos, sendo a experiência pessoal alargada e o 

conhecimento construído sobre alicerces significativos e com extensão de letramento, promovendo 

[students] see the world as changeable rather than fixed, build knowledge and discernment, and 
 17 

De acordo com Mathews-Aydinli (2007, p. 1), a Aprendizagem Baseada em Problemas 

integra o desenvolvimento de habilidades cognitivas e metacognitivas tanto no ensino quanto na 

aprendizagem. Surgida na década de 60, na faculdade de Medicina de McMaster no Canadá, a 

ABP incentiva os alunos a aprenderem não só o conteúdo da língua, mas também desenvolve a 

autonomia. A prática pedagógica em questão tem suas origens na pedagogia de projetos de John 

Dewey (1938 apud Mathews-Aydinli, 2007, p.1) e foi incorporada no contexto do ensino de segunda 

língua, com o uso de estratégias para a aprendizagem ativa do idioma. 

O papel do professor, nesse contexto, vai além de transmitir conhecimento ou direcionar o 

andamento das atividades, pois atua como promotor de desafios, guiando os alunos na busca por 

recursos e materiais necessários à solução dos problemas, assim como auxiliando na autoavaliação e 

no desenvolvimento de habilidades interpessoais e técnicas. Seu objetivo principal é, pois, apoiar o 

desenvolvimento tanto das habilidades de resolução de problemas quanto das capacidades 

linguísticas e de letramento dos estudantes. 

A implementação da ABP na área médica nas décadas de 60 e 70 do século XX mostrou que 

era possível colocar o aluno como agente ativo na resolução de problemas para fins de 

aprendizagem. Com o tempo, o uso dessa metodologia em sala de aula foi sendo moldada para sua 

aplicação em outras áreas, pois se notou que essa prática incorpora o futuro ambiente de trabalho a 

ser vivenciado pelo estudante. Conforme apontam alguns estudos (Tano, 2019; Alvarez et al. 2015), 

a ABP desenvolve as habilidades de comunicação, pesquisa, interpretação teórica, assim como a 

capacidade de se adaptar em grupos. 

 
17 O foco em problemas [...] pode ajudar os estudantes a verem o mundo como mutável em vez de fixo, a 

construírem conhecimento, terem discernimento e a desenvolverem os poderes de letramento e expressão. (Tradução das 
Autoras). 
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No Brasil, a ABP também chegou via área médica e, no ensino de línguas, as primeiras 

ponderações surgiram com a publicação dos PCN (Brasil, 1998), em que são sugeridas atividades 

para as aulas de língua estrangeira a partir da resolução de problemas, conforme consta no seguinte 

(Brasil, 1998, p.90). Vale ressaltar que encontrar ou entender o problema, solucionar e avaliar a 

resolução são etapas colocadas pela ABP. 

Mais recentemente, a necessidade de tornar o ensino interdisciplinar começou a exigir do 

docente um papel de mediador em suas ações na sala de aula. Esse formato, cujas disciplinas devem 

estar integradas nas atividades dos alunos, segundo propõe a Base Nacional Comum Curricular, 

permite adotar estratégias dinâmicas e colaborativas (Brasil, 2017) que condizem e proporcionam a 

aplicação da Aprendizagem Baseada em Problema. 

Cinco etapas na implementação da ABP  

A Aprendizagem Baseada em Problemas pode ser implementada por meio de cinco passos, 

conforme quadro 1: (1) explicar a aprendizagem baseada em problemas, (2) apresentar o problema 

aos alunos e o vocabulário específico, sondando o conhecimento prévio dos estudantes, (3) organizar 

os grupos de acordo com os níveis de proficiência e oferecer os recursos necessários para a resolução 

do problema, (4) observar e apoiar, (5) oportunizar a apresentação das soluções pelos alunos e 

conduzir avaliação / autoavaliação. 

Desse modo, pretende-se apresentar duas aulas conduzidas no Ensino Superior, sendo uma de 

Inglês e a outra de Espanhol, de modo a demonstrar os cinco passos propostos no quadro abaixo: 

Quadro 1  Passos de uma aula baseada na ABP 
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Fonte: elaborado pelas autoras, com base no quadro de Mathews-Aydinli (2007, p. 2). 

 Essas discussões têm-se ampliado e a ABP vem sendo debatida nas últimas décadas, com 

ênfase na inovação do ensino com metodologias modernas. Com isso, propostas de aulas nesse modelo 

ganharam espaço como forma de se experimentar e investir em novos contextos, incluindo o ensino 

de línguas para fins específicos, que, igualmente a outras áreas de formação, passou a adotar a ABP. 

Mais especificamente no ensino superior, a ABP para o ensino de línguas estrangeiras parece ocupar 

um espaço bastante apropriado e possível de bons resultados, já que as atividades desempenham o 

papel de desafiar o estudante para a resolução de problema na área de atuação futura do 

graduando. 

ENSINO DE LÍNGUAS PARA FINS ESPECÍFICOS: ALGUMAS REFLEXÕES 

 

 Não é objetivo deste trabalho entrar nas particularidades do Ensino de Línguas para Fins 

Específicos e suas diversas abordagens, sendo este tema discussão para outro estudo. No entanto, 

nossa prática como docentes de ensino de línguas estrangeiras em cursos de Ensino Superior 

Tecnológico nos permite notar maior motivação do aluno quando apresentamos contextos vinculados 

às práticas profissionais de sua futura profissão. Por esse motivo, cabe refletirmos sobre a 

convergência entre os processos de ensino e de aprendizagem concebidos por meio de atividades 

que contemplem o desenvolvimento do idioma-alvo com base em fins específicos e dinâmicas em que 

coloquemos os estudantes de forma ativa na execução de atividades (ABP). 

 O ensino e a aprendizagem de línguas estrangeiras no ensino superior, mais precisamente na 

formação de tecnólogos, requerem atenção na proposta e composição do conteúdo a ser trabalhado, 

considerando, inclusive, a carga horária prevista em cada curso; pois, observamos que, nas aulas, é 

possível priorizar o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita, enquanto as habilidades 

auditiva e oral, dadas as características desse contexto, são menos trabalhadas. 

 Desse modo, as aulas apresentadas neste estudo, além de terem sido construídas com base 

nos passos da ABP, em busca de uma didática mais eficaz, visando à participação efetiva do 

estudante, também oferecem uma temática articulada ao vocabulário e estruturas pertencentes à 

parte da formação do curso em questão, ou seja, envolvendo atividades que coloquem o aluno em 

situações vivenciadas por profissionais da área do Marketing e da Gestão Empresarial. Gollin-Kies 

et al. (2015) orientam sobre o papel do professor no ensino de línguas para fins específicos, alertando 

que o docente passa a ser docente, pesquisador e também um produtor de material em conjunto com 

os seus alunos. Estes, por sua vez, são os espectadores no processo de aprendizagem, que podem ter 

a decepção de suas demandas linguísticas não contempladas pela abordagem em sala de aula, como 

também podem atuar como agentes na construção do material, a partir do ponto em que dialogam 
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com o professor e trazem as principais necessidades de suas áreas específicas. Nesse contexto, o 

empoderamento do aprendiz no sentido de influenciar e não apenas consumir o discurso que lhe chega 

em sala de aula é algo a ser discutido sobre a análise dos gêneros no ensino de línguas (Gollin-Kies 

et al., 2015, p. 91). Este é o ponto enfatizado por Nadin (2022, p. 103) ao afirmar sobre a 

conveniência partir das necessidades impostas pelos contextos técnico e/ou científico no(s) 

qual/quais o aprendiz está inserido, seja como est  

 

contextos que sua área de especialidade demande, uma vez que a língua a ser aprendida não é 

a sua terminologia específica. Segundo o autor, na sala de aula, isso se reflete no fato de o aluno 

conhecer o conceito na sua língua materna ou estar em momento de desenvolvimento de competências 

léxico-terminológicas e comunicativo-especializadas18 cuja abordagem sequencial ou simultânea em 

língua estrangeira poderá enriquecer o currículo do estudante. Dentro deste escopo, reitera-se a 

razão pela qual o estudante sente-se motivado em participar e envolver-se com a aprendizagem da 

língua estrangeira, pois, na medida em que o programa de aulas proposto esteja associado às reais 

necessidades do estudante, lhe será permitido avançar de forma ativa e criativa, com mais autonomia 

na aprendizagem.      

APRESENTAÇÃO DAS AULAS  

 

Nesta seção, serão apresentadas duas propostas de aulas de língua estrangeira para falantes 

de outras línguas, com base nas etapas de aplicação da ABP elencadas, conforme quadro 1. Por 

meio dessas práticas a serem expostas, espera-se colaborar para o compartilhamento e 

enriquecimento do ensino de línguas estrangeiras no Ensino Superior, pensando em abordagens de 

ensino que atendam aos principais objetivos profissionais dos graduandos. Reitera-se que o termo 

ções de Marques e Cunha (2022, p. 10), como 

compreensão que ele adquiriu sobre as instâncias (metodologia, método, técnica e recursos de 

. 

Aula de inglês 

A presente aula foi elaborada para cumprir um requisito do tecnólogo em formação no curso 

de Gestão Empresarial da Fatec (unidade Sertãozinho). Os graduandos foram colocados em situação 

 
18 Para Dell Hymes (1995), a competência comunicativa é a habilidade de circular na língua-alvo de modo 

apropriado, de acordo com os diversos contextos de comunicação. 
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de formulação de uma entrevista em língua inglesa, considerando os conteúdos ensinados na disciplina 

de Inglês II. Do mesmo modo em que o candidato a uma vaga de emprego é confrontado com aspectos 

emocionais e técnicos, a situação-problema apresentada requer habilidades de um gestor preparado 

para ambas as demandas, sejam elas técnicas e/ou emocionais e interpessoais, em diálogo com outras 

disciplinas do curso, tais como: Sociologia das Organizações e Gestão de Pessoas. 

A aula foi conduzida de acordo com as etapas da PBL, conforme apresentadas a seguir: 

Etapa 1: explicação da aprendizagem baseada em problemas 

O primeiro passo para o desenvolvimento da aula proposta foi promover uma reflexão sobre 

a aprendizagem baseada em problemas. Para atender a essa etapa fundamental, alguns trechos 

foram apresentados aos alunos, com base na teoria que segue:  

 

Problem-based learning is an educational approach whereby the problem is the starting point 
of the learning process. Usually, the problems are based on real-life problems which have 

-based 
learning is a central part of the PBL learning process, requiring activities involving research, 
decision-making and writing (De Graaffa; Kolmos, 2003, p. 658). 

Group-based learning is the last principle, whereby the majority of the learning process takes 
place in groups or teams. Personal competencies are thereby developed, so that students 
learn to handle the process of group co-operation in all its stages (De Graaffa; Kolmos, 2003, 
p. 659). 

Esta etapa é importante para alinhar a metodologia e assegurar que os estudantes aceitem 

o contrato implícito de falarem em inglês, pois um dos maiores desafios enfrentados no ensino de 

língua estrangeira é o uso da língua portuguesa durante a resolução do problema proposto pelo 

professor. Naturalmente, os estudantes buscam como ferramenta de elaboração de textos a língua 

materna, o que pode ser contornado pela mescla de pessoas com diferentes níveis de proficiência no 

mesmo grupo. Ou seja, o contrato inicial com os grupos é essencial para que a língua estrangeira seja 

utilizada como meio utilizado para a resolução da situação- pre-

teaching

as estruturas básicas de comunicação para a abordagem do problema proposto, pois, caso essa 

preparação não ocorra, será provável o uso da língua materna pelo discente (Mathews-Aydinli, 2007, 

p. 5). 

Etapa 2: apresentação do problema aos alunos e o vocabulário 

A situação-problema aqui proposta tem o objetivo de abordar as habilidades técnicas e 

 necessárias 

no contexto discursivo do gestor empresarial. 

Quadro 2  Situação-Problema da aula  
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Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

De acordo com o Diccionario de términos clave de ELE (Martín Peris, 2008 apud Nadin, 2022, 

p. 104), partir dos gêneros discursivos 

língua se faz presente por meio do uso de materiais e situações que envolvam particularidades da 

área técnica, ou seja, no caso do curso de Gestão empresarial, optamos por trabalhar com o uso da 

língua em entrevistas de trabalho, proposta essa lançada aos alunos do curso de Graduação, 

conforme consta no quadro abaixo: 

Quadro 3  Comando Principal  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelas autoras. 

Quadro 4  Linguagem sugerida 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelas autoras. 
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Etapa 3: grupos de estudantes, oferecimento de recursos 

A formação dos grupos considera o nível de proficiência dos estudantes, a fim de permitir um 

intercâmbio de diferentes saberes, por meio da interação linguística entre pessoas de diversos níveis 

de inglês. Na maioria das vezes, tenta-se articular que alunos mais tímidos e que falem pouco 

interajam com estudantes mais comunicativos e com vocabulário de nível mais elevado. Outra questão 

a se considerar nesta etapa é a convivência grupal harmoniosa, na qual haverá uma troca de 

conhecimentos de maneira fluida, o que pode gerar um impacto bastante negativo caso não seja 

possível essa interação. 

Outro aspecto importante nesta etapa é o apoio linguístico, com a orientação do professor 

sobre as ferramentas e os recursos a serem utilizados para a busca de vocabulário, tais como apps, 

dicionários online, I.A, e também por meio do suporte necessário à elaboração de estruturas de fala 

a cada estudante em interação no grupo. O secretário do grupo, aquele que fica responsável por 

anotar dúvidas e questionamentos, é o elemento principal de mediação entre o grupo e o professor 

e será incumbido de manter a dinâmica de interação e de uso da língua estrangeira, assim como 

poderá organizar e conduzir as dúvidas do grupo para o professor. 

Etapa 4: observação e suporte 

Nesta etapa, o professor é agente mediador, responsável por orientar os grupos, caso haja 

alguma dificuldade nos passos da pesquisa para a resolução da situação-problema. Esse é o momento 

lizar anotações caso delas 

necessite para uma devolutiva individual posterior a cada aluno. Além disso, os estudantes terão a 

possibilidade de tirar dúvidas e corrigir estruturas de comunicação, caso haja algum desvio ou motivo 

de insegurança na elaboração das frases que utilizará para comunicar as suas ideias.  

Um problema bastante frequente nesta etapa é o uso da língua materna e, por isso, é de real 

claro o objetivo de utilizarem a língua estrangeira, principalmente não se esquecendo de que estão 

em uma aula de idiomas. 

Etapa 5: acompanhamento e avaliação  

A avaliação dos alunos é formativa e baseada no processo todo, desde a interação e 

participação nos grupos até a apresentação do resultado. Normalmente, os grupos apresentam a 

resolução do problema nesta última etapa, porém a avaliação do professor não acontece com base 

apenas nesta etapa, mas inclui as etapas anteriores, inclusive o passo anterior, que envolveu a 

observação e o apoio ao grupo. Neste momento do percurso, sugere-se que haja uma devolutiva 

para o grupo por meio de uma ficha individual, na qual cada aluno possa visualizar o progresso que 

teve durante o módulo de PBL proposto.  
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O modelo de ficha para avaliação individual inclui a autoavaliação, sendo que o aluno 

participa do score que será preenchido, junto ao professor-mediador em atendimento individual. 

Desse modo, são apontados os fatores de melhoria de forma colaborativa, envolvendo um diálogo 

entre professor e aluno. 

Quadro 5  Ficha de autoavaliação 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelas autoras. 

 
Aula de espanhol 

A presente aula foi elaborada para cumprir um requisito do tecnólogo em formação no curso 

de Marketing da Fatec (unidade Jaboticabal). Os estudantes simulam participar da equipe de uma 

empresa responsável na promoção de eventos, considerando os conteúdos ensinados na disciplina de 

Espanhol II. Do mesmo modo em que o promotor de evento é colocado em situações de emergência, 

a situação-problema apresentada requer habilidades de criatividade para solucionar o problema, 

elaborar comunicados para os espaços ocupados e comunicar-se durante a contratação de serviços 

de terceiros, em diálogo com outras disciplinas do curso, tais como: planejamento estratégico, 

comunicação e expressão e liderança e motivação. 

Com base no quadro 1, apresenta-se, a seguir, as etapas da aula de língua espanhola. 

 

 Nesta etapa, o professor discute com os alunos o que é a ABP e qual a sua importância para 

o ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras para fins específicos. É válido que o professor tente 

motivar os alunos a refletirem sobre esta metodologia de forma que eles também coloquem suas 

opiniões sobre esta proposta de atividade e o que cada um pode oferecer de si para que consigam 

executar todas as etapas, pois vão trabalhar em grupos, pesquisando e dialogando uns com os outros 

em língua espanhola.  

 O professor também pode introduzir essa discussão com os alunos por meio de uma breve 

leitura sobre a metodologia. Para esta aula de espanhol, propõe-se a leitura de dois textos em 

espanhol. 

Quadro 6  1ª explicação da ABP da aula de espanhol 
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Fonte: elaborado pelas autoras. 

 
Quadro 7  2ª explicação da ABP da aula de espanhol 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

Na ABP, a situação-problema deve representar um desafio que, normalmente, o estudante 

enfrentará no seu cotidiano, ou seja, o problema deve corresponder a uma situação do mundo real 

ou o mais próximo possível dele, relacionado com aplicações em contextos profissionais da área em 

que o aluno atuará.   

Para apresentar o problema o professor pode usar textos, vídeos, gráficos, gravações ou 

outro material que convenha. A forma como se opta por explicar deve abranger os detalhes para a 

compreensão da situação-problema. Precisa estar claro também que o aluno deve, neste momento, 

resolver suas dúvidas, caso não haja compreendido o problema. 

Na atividade de espanhol, o texto de apoio apresentado aos alunos trata-se de uma breve 

explicação sobre o que é a Fenatran (Feira de transporte rodoviário de cargas), onde normalmente 

a feira acontece, quem promove e qual o problema que terão de solucionar. O texto deve ser 

disponibilizado aos alunos.  
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Quadro 8  Situação-Problema da aula de espanhol 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelas autoras. 

Quadro 9  explicação da Situação-Problema da aula de espanhol 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelas autoras. 

 O professor disponibiliza materiais de pesquisa aos alunos, entre eles o site da Fenatran e 

da Autobem Brasil, assim como vídeos sobre a feira e a empresa são facilmente encontrados na 

internet. Também se faz necessário oferecer material de pesquisa cujas temáticas de aprendizagem 

da língua espanhola serão desenvolvidas para a solução do problema. Os alunos devem realizar 

pesquisas; no entanto, o professor, como mediador da atividade, pode solicitar que usem os materiais 

já estudados na disciplina, assim como oferecer novas fontes de vocabulário e estruturas que, 

possivelmente, os grupos precisarão para construir o texto escrito e oral em língua estrangeira. Sobre 

isso, coincidem Mathews-Aydinli (2007) e Tano (2019) quando mencionam a necessidade de introduzir 

o vocabulário sobre o problema e o suporte que o professor deve oferecer durante a discussão para 

a resolução do problema sem interferir na execução.  

 

  Nesta etapa, o docente disponibilizará algumas instruções aos grupos. 

Quadro 10  ações dos grupos 
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Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

O professor orienta a divisão dos grupos e a escolha do secretário e do líder motivador do 

grupo. No contexto brasileiro, a atividade elaborada neste capítulo, foi proposta para estudantes 

(brasileiros) aprendizes de língua espanhola para atuação profissional específica. Não há, portanto, 

alunos de outra nacionalidade; ainda assim, o docente deve atentar-se ao nível de habilidade da 

língua entre os integrantes do grupo, pois há alunos com nível elementar e há alunos com nível básico 

(Mathews-Aydinli, 2007; Tano, 2019). Neste sentido, a composição mesclada do grupo é mais 

propícia para atingir os objetivos da atividade no modelo da ABP. 

anota as ideias e as propostas; e também do líder motivador que é aquele que garante a 

participação de todos os integrantes do grupo e de que estão utilizando a língua espanhola para 

desenvolver a solução do problema (Tano, 2019). Delegar esse tipo de função a alguns integrantes 

dos grupos desenvolve senso de responsabilidade e colaboração, também torna a atividade 

significativa durante a resolução, permitindo ao grupo maior integração na conversação em língua 

estrangeira. 

 

Nesta quarta etapa, o docente observa o desenvolvimento das discussões dos grupos sem 

interferir ou direcionar a resolução do problema. Observar os esforços dos alunos, a forma como 

dialogam, as estruturas e vocabulário que usam, as pesquisas que realizam e os materiais utilizados 

para a resolução do problema permitirá ao docente realizar a etapa cinco. Portanto, é fundamental 

que o professor acompanhe e faça anotações de como os alunos estão desenvolvendo a atividade 

para obter elementos que possibilitem uma avaliação criteriosa.  

Caso os grupos precisem, o professor apoia, podendo direcionar a pesquisa, especificando 

onde encontrar suporte linguístico, mas não ajudar a solucionar o problema. Pode ter previamente 

separado glossários, sites, livros que ofereçam base aos alunos.  
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 A quinta etapa está relacionada às anteriores. Parte dela foi sendo executada à medida 

que o problema foi sendo solucionado pelos alunos: o acompanhamento. Em nenhum momento, durante 

a execução, o docente se afasta, mas, sim, acompanha.  

 Parte da etapa, neste último passo da execução da ABP, é o momento de avaliar o progresso, 

já que os grupos socializam a solução do problema. No entanto, muito além de ponderar como certo 

ou errado, avalia-se o processo percorrido que permitiu chegar à resolução. A avaliação do docente 

e a autoavaliação dos alunos permitem rever aspectos linguísticos, pronúncia, estruturas e vocabulário 

que podem ser melhorados e modificados no intuito de trazer maior precisão ao texto oral e escrito 

elaborado na solução do problema. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por meio das cinco etapas propostas, acreditamos que seja possível envolver os estudantes 

como agentes no processo de ensino-aprendizagem, incentivando a autonomia e o uso da língua 

estrangeira para a resolução de uma situação-problema, que compreenderá não só conhecimentos 

técnicos, mas também a interdisciplinaridade e as habilidades emocionais e interpessoais. A 

aprendizagem baseada em problemas possibilita um apoio individual e grupal ao mesmo tempo, 

exigindo a participação ativa tanto dos professores quanto dos alunos, o que vemos como um avanço 

no ensino de línguas estrangeiras, cuja abordagem ultrapassa o campo da memorização e do 

tradicionalismo graças ao empenho de todos no processo. Não se apresenta como uma metodologia 

fácil, pois conta com grande tempo de preparação e pesquisa, no entanto, tem como resultado um 

conhecimento sólido, significativo, em que o aluno consegue visualizar o progresso individual da parte 

técnica e da parte formativa, em sua interação social, fatores esses que desenvolvem diversos tipos 

de inteligência, incluindo a chamada inteligência emocional. (Goleman, 1995). 

Observa-se que estar imerso em um contexto de aprendizagem baseado em situações reais 

alimenta o compromisso do estudante em utilizar os termos adequados para o cumprimento da 

atividade proposta, assim como seu nível de envolvimento e de interesse na resolução do problema 

apresentado. De acordo com Gollin-Kies (2015, p. 27), o foco da língua estrangeira para fins 

específicos debruça-se sobre uma visão de comunicação voltada para um cenário social, em que o 

contexto e a motivação para o uso da língua têm papéis cruciais. 

O trabalho colaborativo exigido na resolução do problema aproxima os estudantes de 

demandas que serão encontradas no exercício profissional. Desse modo, quanto mais o professor 

direcionar o foco para situações possíveis de serem vivenciadas no mercado de trabalho, melhor será 

para o desenvolvimento integral dos estudantes, pois a situação-problema colabora para a 
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construção da autonomia, de habilidades linguísticas sólidas, conhecimentos teóricos multidisciplinares 

e habilidades interpessoais. Associar a Aprendizagem Baseada em Problemas às demandas do Ensino 

e Aprendizagem de Línguas para Fins Específicos permite ao professor engajar os aprendizes em 

situações colaborativas em que eles não são passivos na recepção de informações, mas se tornam 

ativos ao se comprometerem com a proposta, adquirindo e relacionando conhecimentos estratégicos 

para sua atuação no mundo do trabalho. Sendo assim, além de criar mecanismos e competências para 

a atuação profissional, tal associação amplia as destrezas linguísticas no idioma de aprendizagem, 

cumprindo a ação interdisciplinar requerida nos processos de ensino e aprendizagem atuais.  
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